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Apresentação

Muitas são as pessoas que se dirigem à Editora Salesiana solicitando a publicação 
dos sonhos de Dom Bosco. Não se trata apenas de algo que desperta a curiosidade dos 

-

Memórias do Oratório 
de São Francisco de Sales (MO) e Não basta amar...

necessários para uma leitura mais aprofundada dos sonhos de Dom Bosco. 

Salesiana etc. Chama a atenção a presença de Nossa Senhora no que se refere ao  desen-
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Introdução

 

 

1. 
 Memorie 

 

menor sinal de querer conquistar o apreço dos seus fazendo-se passar por um 

aborrece a mentira.1

Deus com dons sobrenaturais.

-

2. 

1 [MB] 
di Don [del Venerabile - del Beato - di San] Giovanni Bosco
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-

3.

e na compreensão de sua psique.

4. 

3

-

5. 

5 

3 Freud e a psicanálise. Obras completas de Carl 

transferência. 
5 A natureza da psique. Obras Completas de 

autenticidade dessa 
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7

 

10

11 

6.
de que se analisem . 

É extremamente raro que um sonho isolado e obscuro possa ser interpretado 

numa -

13 

de organização que se desenrola segundo um plano bem elaborado.

-
15 -

16

6 A natureza da psique
7

transferência, p. 15.
 

A natureza da psique.
10

transferência
11

13

A natureza da psique
Memórias do Oratório.

15 A natureza da psique
16



7.
-

17

-

8. 
(banais). 

-

 Para 
indicação de lugar

desenvolvimento da ação
-

 culminação ou peripécia
da lise

9. Gostaríamos de ressaltar a extraordinária presença de Nossa Senhora nos sonhos 

17

transferência
A natureza da psique

A natureza da psique
inconsciente coletivo. Não 

A natureza da psique
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A natureza da psique  
A vida simbólica: escritos diversos

transferência
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Capítulo 1

Sonhos sobre a Igreja católica

As duas colunas25

No dia 26 de maio de 1862, Dom Bosco tinha prometido aos jovens contar-lhes 
alguma coisa de belo no último ou no penúltimo dia do mês. Em 30 de maio, pois, de 
noite, contou uma parábola ou “semelhança”, como ele quis chamá-la.

O sonho das duas colunas se insere em um momento especial da história da 
Igreja na Itália. Ela se encontrava quase em estado de perseguição. Por volta de 
1860, cerca de 900 padres estavam presos na Ilha de Elba, por terem se manifestado 
favoráveis ao papa. Mais de cem dioceses ficaram sem bispo. As pessoas que eram 
suspeitas de favorecer a causa do Pontífice tinham suas casas investigadas e sofriam 
vexames das autoridades. Dom Bosco e o Oratório não foram exceções.

Nessa época, foram muitas as pessoas que disseram ter tido visões ou avisos de 
que a Igreja triunfaria de seus inimigos.26 Este sonho se insere nesse grupo de mani-
festações. Ele condiciona a vitória da Igreja às devoções, tão caras a Dom Bosco, da 
Eucaristia e da Imaculada. Eis o texto:

-

Sonhei alguns dias atrás.

[Os navios em combate]

-

Memorie 



-
recer os inimigos.  

[As duas colunas]

-

-
.

[A batalha]

ganchos soldados a correntes.

duas colunas as brechas se fecham e seus furos se obturam.
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[O papa morreu! – Elege-se outro papa]

reunidos o elegeram tão subitamente que a notícia da morte do papa chega com a notícia 

[A vitória da Igreja]

-

primeiros a se ligar às colunas.

-
-

-



-

O cavalo vermelho28

Dia 6 de julho de 1862, Dom Bosco contou um sonho que tivera na noite anterior:

Fiquei com o sangue gelado pelo medo.
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equus rufus

equus rufus

O dever do padre

Na noite de 29 para 30 de setembro de 1884, Dom Bosco sonhou:

-
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presbyter discat domum 
). 

-

30

O dever da esmola31

Dom Bosco queria publicar um livro sobre o emprego que os ricos deveriam 
fazer do dinheiro, mas os salesianos não concordaram com ele, pois um artigo do 
Boletim Salesiano sobre o assunto provocara não pouca polêmica. No dia 4 de junho 
de 1887, narrou o seguinte sonho:

insistiu especialmente sobre o mau uso das riquezas. 

numerus electorum; sed multi venenose conservant etc.)
E se lamentava de que o sacerdote do púlpito tivesse medo de explicar o dever de 

dar o supérfluo aos pobres, e assim o rico acumula ouro no seu cofre.

30

31



17

Capítulo 2

Sonhos sobre a Congregação Salesiana 

O sonho dos 9 anos32 

– Deste sonho – diz padre Felipe Rinaldi – não é possível fixar com precisão o 
tempo em que o Venerável teve esta primeira ilustração sobrenatural a respeito de 
sua futura missão.33

No dia 30 de outubro de 1875, Giuseppe Turco, colega de escola de Dom Bosco, 
foi ao Oratório e assim apresentou este sonho: 

“Um dia vimos que ele, fora do costume, corria e saltava alegre pela nossa vinha 
e, todo em festa, apresentou-se a meu pai:

– Que há, Joãozinho? Por que você está tão alegre, quando de um tempo para 
cá via você todo triste?

– Boas notícias, boas notícias! Esta noite tive um sonho em que vi que continuaria 
meus estudos, me faria padre, e me encontraria à frente de muitos jovens de cuja educação 
me ocuparia pelo resto de minha vida. Eia! Agora está tudo pronto, eu poderei ser padre.

– Mas isso não é mais do que um sonho. Depois, entre o dizer e o acontecer...

 – Oh! O resto é nada, eu serei padre e estarei à frente de tantos jovens a quem 
farei muito bem!

E assim dizendo foi todo alegre e contente, como de costume, ler, estudar e vigiar 
a uva”.34

Segundo este testemunho, o sonho teria acontecido quando João Bosco, adoles-
cente, estava no Sussambrino, não nos Becchi. Verificamos então que ele apresenta 
o mesmo esquema dos demais sonhos narrados nas Memórias do Oratório de São 
Francisco de Sales. É um esquema único e de fácil interpretação.

Parte-se de uma ansiedade ou necessidade do Santo. O sonho vem responder a 
esse desconforto. Propõe-se uma meta a ser atingida ou norma de vida a ser seguida. 
Mas não são indicados os meios concretos para se atingir essa meta. Tal tarefa fica 
entregue à indústria do sonhador. A vida vivida pelo Santo confirmará a proposta do 
sonho e levará à realização de quanto ali contido. 

Memórias do Oratório de São Francisco de Sales 1815-1855 (MO).       
3ª

33 Cf. Atti del Capitolo Superiore 
 Cf. Notizie varie dei primi tempi dell’Oratorio di Don Bosco ecc...



No caso do “sonho dos 9 anos”, ele corresponde a um momento em que João 
Bosco está buscando uma resposta ao seu problema vocacional. O sonho lhe garante 
que será padre e que cuidará dos jovens.

Dom Bosco, porém, o coloca na idade de 9 anos.35

Da importância deste sonho nos fala padre Rinaldi: “Toda a sua vida lhe foi 
mostrada como num espelho, por um enigma (1Cor 13,12), no espelho da fé e na 
obscuridade do enigma [...], mas para nós ele não é mais um enigma no espelho, 
mas uma luz poderosa que ilumina e conforta no caminho que por chamamento 
divino devemos percorrer”.36 Pode-se dizer que ele é o programa de ação de Dom 
Bosco e da Família Salesiana.37

Com efeito, o trabalho redacional de Dom Bosco o transforma num tratado de 
espiritualidade e de pedagogia salesiana. Aí estão a missão de trabalhar com a juven-
tude, que lhe é confiada por Jesus, o papel de Maria Santíssima que guia como 
Mãe e Mestra, o sistema educativo a ser seguido – ganhar o coração dos jovens –,                 
o tornar-se humilde, forte e robusto.

E terminamos com padre Rinaldi: “Este sonho, pois, é cheio de sabedoria para 
nós, e nos recorda como Dom Bosco o praticou com a maior diligência, obtendo 
efeitos surpreendentes com meios julgados impossíveis”.38

Eis como Dom Bosco conta o sonho nas Memórias do Oratório:

 esses 
-

35

36 Cf. Atti del Capitolo Superiore
37 Cf. Atti del Capitolo Superiore 

 Cf. Atti del Capitolo Superiore



 

– Pergunta-o a minha mãe.

– Olha.

 o que 

fazer-lhes festa.

Fiquei transtornado. Parecia-me ter as mãos doloridas pelos socos que desferira e 

mais conciliar o sono.



Tornar-se franciscano?

Chegando o momento de escolher ser padre diocesano ou religioso, João 
Bosco, aconselhando-se consigo mesmo, decidiu-se a entrar na Ordem Franciscana. 
“Apresentei o pedido aos conventuais reformados, prestei o exame correspondente, 
fui aceito, e assim tudo estava preparado para entrar no Convento da Paz, em Chieri.”42

Poucos dias antes do tempo marcado para a entrada, teve um sonho bastante 
estranho. Assim Dom Bosco o conta: 

A caminhada do Oratório para Valdocco44

Após ordenar-se sacerdote, por dois anos Dom Bosco ficou no Colégio 
Eclesiástico de Turim, a fim de estudar moral e preparar-se para o ministério das 
confissões. Ali fundaria seu primeiro Oratório. 

Terminado o curso, foi-lhe dada outra bolsa de estudos e continuou ainda por 
um ano naquele colégio. Era como se fosse um assistente à cátedra do padre José 

unanimidade.



Cafasso. Aos que encontravam dificuldade para seguir as conferências desse sacer-
dote, ele dava aulas de reforço.

Ao final do terceiro ano, não era mais possível continuar ali. Padre Cafasso então 
lhe arranjou o emprego de capelão do Pequeno Hospital de Santa Filomena, na obra 
do Refúgio, da marquesa Barolo. Ao ter de anunciar aos meninos a mudança de lugar 
do Oratório, tem o seguinte sonho:

-

-

tornou-se depois muito maior. Naquele momento chegaram alguns pastorzinhos para 
-

tomar conta dos outros.

-

Hic domus mea, inde gloria mea).

,
 Liturgia 

das Horas ª ª leitura).



 

Um aceno à futura Congregação Salesiana48

Dom Bosco contou este sonho no dia 2 de fevereiro de 1875, ao padre Júlio 
Barberis e ao padre João Batista Lemoyne. Ele  reproduz sonhos precedentes, mas 
com aspectos novos que convergem para um só ponto: o futuro do Oratório. Nele 
se afirma também a necessidade de uma congregação religiosa para que a obra 
possa prosperar.

– Mas aqui não há senão um prado – disse eu.



– ela respondeu.

-
mente abandonados pelos pais e marginalizados e desprezados pelos outros cidadãos.   

martírio e mo indicou com precisão. Eu queria pôr algum sinal para encontrá-lo quando 

monumento no meio.

ligue a fronte deles. 



-
rado louco. 

O caramanchão de rosas50 

Em 1857, Dom Bosco já se preocupava com a maneira de garantir a continuidade 
de sua obra. O ministro do Interior, Urbano Rattazzi, o havia aconselhado a fundar 
uma congregação religiosa com modalidades novas, para não ser atingida pela lei de 
supressão das ordens e congregações religiosas no Piemonte. 

Dom Bosco teve este sonho, mas o narrou pela primeira vez anos depois que 
tinha acontecido. Em 1864, uma noite depois das orações reuniu em sua antecâmara 
para a conferência, como costumava fazer de quando em quando, aqueles que já 
pertenciam à sua congregação e lhes contou este sonho.

Ele tinha entendido a qualidade do sonho. Concluía afirmando que depois daquele 
tempo via muito bem o caminho que devia percorrer. As oposições e as artes com 
que se tentava fazê-lo parar já lhe eram conhecidas. E que, embora muitos devessem 
ser os espinhos entre os quais tinha de caminhar, estava certo, seguro da vontade de 
Deus e do feliz êxito de seu grande empreendimento.

Com este sonho Dom Bosco era avisado também de não se desencorajar pelas 
defecções que aconteceriam entre aqueles que pareciam destinados a coadjuvá-lo 
em sua missão. Os primeiros que se afastam do caramanchão são os padres dioce-
sanos e os seculares, que no princípio tinham se consagrado ao Oratório festivo. Os 
outros que chegam depois representam os salesianos, aos quais é prometido ajuda e 
conforto divinos, figurados no soprar do vento. 

Eis como Dom Bosco conta o sonho:

 Parece que aludisse a grandes acontecimentos futuros.
50 Cf. 



-

-

Dos fustes das roseiras outros ramos se estendiam horizontalmente de cá e de lá. 

-

-
-



espasmo ainda mais doloroso.

-

-

me sigam.

pararam. Mas uma grande parte deles chegou comigo à meta.

-

-
nomia. Muitos não os conhecia ainda.



-
-

tudo e chegarão às rosas sem espinhos.

Com quem contar?51

Dom Bosco repetia muitas vezes que o Senhor teria realizado tudo, por meio dos 
jovens que tinham crescido no Oratório.

Tinha continuado suas conferências aos irmãos da Pia Sociedade. Padre Paulo 
Albera recorda de uma daqueles tempos, a qual produziu imenso efeito nos congre-
gados. Narrou Dom Bosco que tinha tido um sonho: 

-

51



-

-

A filoxera52

A redação deste sonho é feita pelo padre Lemoyne com base em dados que 
recolheu dos vários salesianos e de suas crônicas. Já nelas é chamado de o sonho 
da filoxera. Eis o texto do padre Lemoyne:

conduziu aqui.

 



agradecido.

cerá e fará um grandíssimo bem às almas.

-

-
dendo nada.

possa reduzir-se a sentido espiritual.

explicação. 

– O senhor chega mesmo na hora de tirar-me do embaraço em que me colocaram 

que eu a tome como tema da conclusão de nossos exercícios espirituais. 
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– Origina-se de uma multidão infinita de animaizinhos que tomam conta de 
uma planta. 

– Eis aquilo que não entendo mais.

e a espalha sobre os ramos das plantas ainda sadias. E sucede rapidissimamente tão 

– Começo a entender.

religiosas.

– Não bastam as meias medidas. É necessário recorrer a meios extremos. Para dar 

-
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-

que essa probabilidade não basta para induzir um superior a dobrar-se a sentença mais 

argumento o tema para o encerramento de seus exercícios.

Ele acrescentou que este sonho tinha durado três noites consecutivas. Essa parti-
cularidade tira consistência à dúvida de que o relato seja uma espécie de parábola 
pensada por ele para enfeitar fantasticamente sua ideia. A coisa da “cabeça esquisita” 
forneceu-lhe o preâmbulo com que, como de costume, humilhar a si mesmo no 
princípio e tirar da mente dos ouvintes a impressão de que se tratasse de carismas 
extraordinários. Na maior parte dos sonhos Dom Bosco encontrava um personagem 
que lhe servia de guia e de intérprete.53

Confeitos para os salesianos54

Quando da partida da terceira expedição missionária, em setembro de 1877, 
Dom Bosco foi ao retiro que eles fizeram em Lanzo, junto com outros salesianos. Na 
pregação das lembranças do retiro, Dom Bosco contou este sonho:

53



-

-
nhas a assar.55

 – Estou fazendo confeitos para os salesianos.

 

-

55
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56

57

nosso São Francisco e que

As colônias agrícolas58

Dom Bosco sempre tinha se manifestado contrário à fundação de colônias agrí-
colas. Em seu modo de ver, não ofereciam garantias suficientes para a conduta moral 
dos jovens. Este sonho o dispôs a acolher favoravelmente os pedidos de fundação 
das escolas agrícolas. O texto é do padre Lemoyne.

56

57

padre Eugenio Ceria).



Sonhei. Diante de mim se estendia uma região que não me parecia dos arredores 

– Respeitável amigo, seja nosso pai amável... 

Guiai-nos ao jardim, 

Mas ao jardim dos bons costumes.

 Ami respectable, soyez notre père aimable/Voilà mes compagnons qui diront ce que nous 
voulons

.
 Mais au jardin des bonnes meurs/Notre Patrie c’est le pays de Marie/ Nous attendons l’ami 

qui nous guide au Paradis/Notre Patrie c’est le pays de Marie.
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– Nossa Pátria é o país de Maria.

– Nós aguardamos o amigo que nos guie ao paraíso.

– Nossa Pátria é o país de Maria.

-

edifício muito bonito.
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– Atenção, meninos, silêncio. Operários. Aprendizes, cantem todos juntos.  

– Assim seja!60

E eu então acordei.

60 .
./Ainsi soit-il!
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Fases de uma luta para a Obra Salesiana sobreviver

Dom Bosco e a Obra Salesiana tinham passado por muitas dificuldades, quer 
no plano civil, quer no âmbito da Igreja. No plano civil, duas denúncias anônimas 
tinham provocado uma perquirição da polícia na tipografia do Oratório, em busca 
de publicações clandestinas, como constava das denúncias. No plano eclesiás-
tico, os desentendimentos com a autoridade diocesana de Turim tinham chegado 
ao auge. Corriam processos contra Dom Bosco e o padre João Bonetti na Cúria 
romana, e acreditava-se que eles fossem levar a pior na questão. Parecia que 
as esperanças humanas tivessem desaparecido. Além disso, não se conseguia 
obter os privilégios necessários para o bom funcionamento de uma congregação 
de direito pontifício.

Depois deste sonho, tudo mudou de feição. Dom Bosco obteve sentença favorável 
de Roma em dois processos. Leão XIII, pessoalmente, organizou uma acomodação 
entre o arcebispo e Dom Bosco. Estes aceitaram quanto lhes mandava o Pontífice.  
A questão esfriou, mas só terminou definitivamente com a morte do arcebispo.  
O Santo foi então recompensado de sua obediência com a nomeação a arcebispo de 
Turim do cardeal Gaetano Alimonda, notório amigo de Dom Bosco. E por expressa 
vontade do papa os privilégios foram concedidos à Congregação Salesiana.

Eis o que então Dom Bosco sonhou e contou ao Capítulo Superior no dia seguinte:

-
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Nossa Senhora defende as casas salesianas da França62

Na França, estava em andamento o trabalho de atacar e demolir as instituições 
da Igreja, trabalho que se estenderia até a Primeira Guerra Mundial. Fora publicado 
um decreto que obrigava as ordens e congregações religiosas a pedir a aprovação do 
governo. As que não obtivessem essa aprovação seriam expulsas do país.

Ora, os salesianos tinham entrado na França não como congregação religiosa, 
mas apenas como imigrantes italianos que queriam se ocupar da juventude pobre 
e abandonada. O mesmo fizeram na Argentina, no Uruguai, no Brasil e em outros 
países. Tendo chegado às autoridades uma denúncia a esse respeito, os agentes do 
governo visitaram as casas salesianas e verificaram que realmente se tratava de uma 
congregação religiosa não reconhecida pelo Estado. Dia 2 de novembro de 1880 
receberam ordem de se retirar dos colégios em 24 horas. De outra forma, seriam 
expulsos pelas forças da ordem.

Dom Bosco, no entanto, manifestava uma grande calma e segurança de que 
nada aconteceria às casas salesianas da França naquela ocasião, como de fato nada 
aconteceu. 

Dia 1º de dezembro, revelou aos capitulares por que estava tão seguro disso.        
E contou o seguinte sonho: 

-

61



encheram todos do maior temor.

– Eu amo quem me ama (Ego diligentes me diligo).

63

Conselhos vários64

Avisos importantes para o bom andamento da congregação Dom Bosco recebeu 
do padre Provera, em sonho: escolha dos sócios, trabalho e vigilância por parte dos 
superiores com os jovens, frequência dos sacramentos.

65

Mas aqui sua face tornou-se tão bela e luminosa que com grande fadiga podíamos 

-me falar.

63

65



a língua de exprimir.

-

– Continue a trabalhar. Muitas coisas o esperam.

-
rantes nas batalhas do Senhor.

-



Laudate Dominum omnes gentes...).

).

66
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As meninas pedem ajuda67

Na noite de 17 de julho de 1884, Dom Bosco não pôde repousar de jeito nenhum. 
Do momento em que fechou o olhos até a aurora, no dia seguinte, uma fantasia o 
manteve ocupado. Falando com vários salesianos, ele disse: 

– Não sei se eu estava acordado ou se dormia, porque me parecia tocar a 
realidade...

em demasia e quase não damos conta deles.

67



Narrado o sonho, ordenou a Viglietti que tomasse nota e verificasse se realmente 
existia aquele local, por ele nunca visto antes, no número 4, ao longo do Pó, e se 
existia aquele senhor. Viglietti pediu logo ao padre Bonora que fosse lá e indagasse. 
Padre Bonora encontrou as coisas como Dom Bosco tinha sonhado. Mas parece, 
observa padre Lemoyne, em uma sua notinha muito posterior, que o local não estava 
à venda.

Indicações para destruir a Congregação Salesiana68

Em fins de novembro de 1884, Dom Bosco teve este sonho, no qual os demônios 
estudam o modo de destruir a Congregação Salesiana. Assim contou ao padre Viglietti:69

aquela fantasmagoria metia medo.

 a gula

-

o amor às riquezas. 



a liberdade. 

na raiz. Escutem-me com atenção. Vamos persuadi-los de que ser douto é aquilo que 
deve formar sua principal glória

dia em que os salesianos poderiam acreditar que o bem da congregação e a sua honra 

-no pelos braços e 



Uma obra nos Becchi?

É um sonho que parece conter um elemento profético. Contou-o ao padre 
Lemoyne e ao clérigo Festa, no dia 1° de março de 1886. Depois de ter contado o 
sonho, fez esta observação: 

– O lugar ao qual me conduziu minha mãe é muito próprio para abrir uma obra, 
sendo central entre muitas e muitas aldeias que não têm igreja alguma. 

– Pagamos pela água que bebemos (Aquam nostram pretio bibimus) – disse então 
Mamãe Margarida.

Escritura.

Iniquitates eorum porta...)

Portavimus? Portamus?)

portavimus, portamus, portabimus.

acordou.70

70



As missões da Patagônia71

Foi o sonho que levou Dom Bosco a iniciar pela Patagônia o apostolado 
missionário.

Narrou-o pela primeira vez a Pio IX, em março de 1876. Em seguida contou-o  
também a alguns salesianos em particular. O primeiro admitido a esta narração 
confidencial foi padre Francesco Bodrato,72 em 30 de julho do mesmo ano. E padre 
Bodrato, naquela mesma noite, o contava a padre Júlio Barberis, em Lanzo, onde 
tinha ido passar alguns dias com um grupo de noviços.

Três dias depois, padre Barberis ia a Turim, e encontrando-se na biblioteca em 
colóquio com o Santo, ouvia-o também contar o mesmo sonho.

Também padre Lemoyne o ouviu dos lábios de Dom Bosco. Um e outro, padre 
Barberis e padre Lemoyne, colocaram-no por escrito.73 Tomamos o texto das 
Memórias biográficas. Eis o sonho:

funda (o laço).

Eu fremia diante desse espetáculo. E eis que surgiram na extremidade da planície 

71

Epistolario
Borrego.

73



salesianos. Os primeiros eu conheci pessoalmente. E os muitos outros que seguiam os 

dos nossos.

respondiam àquela oração.

-



Sonho sobre as missões da América (1883)75

As Missões da América

Em 1883, os esforços de Dom Bosco para consolidar as missões da América 
alcançaram um feliz resultado. No mês de agosto tinham chegado algumas boas notí-
cias. Em Niterói se tinha fundada a primeira casa no Brasil. Também as tratativas para a 
Patagônia andavam a velas pandas. Dia 27 de agosto tinham sido aprovados o Vicariato 
Apostólico da Patagônia Setentrional e a Prefeitura Apostólica da Patagônia Meridional e 
da Terra do Fogo. Padre Cagliero fora eleito pró-vigário da Patagônia e padre Fagnano,76 
prefeito apostólico. Naquele mesmo dia, a notícia tinha sido dada pelo cardeal Nina ao 
padre Francesco Dalmazzo,77 procurador-geral da Sociedade Salesiana.

Naquela ocasião, precisamente no dia 30 de agosto, festa de Santa Rosa de 
Lima, no fim do retiro espiritual de San Benigno Canavese, Dom Bosco sonhou com 
a América do Sul. Era-lhe apresentado um campo de trabalho bem mais vasto do que 
a Patagônia: “Pois bem, essas montanhas são como uma margem, um confim. Até 
aqui, até lá é a messe oferecida aos salesianos. São milhares e milhões de habitantes 
que esperam vossa ajuda, esperam a fé. Essas montanhas eram as cordilheiras da 
América do Sul”.

Caminho percorrido pela redação do sonho

O texto não foi escrito todo de uma vez. Dom Bosco narrou esse sonho aos membros 
do III Capítulo Geral, reunidos em Valsalice. Fez-se então um primeiro rascunho do texto. 
Padre Costamagna levou uma cópia dele para a América. Era a redação breve do sonho.

Padre Lemoyne preparou depois uma segunda redação do sonho, mais longa, e 
a submeteu a Dom Bosco para que a revisse. Por duas vezes o texto foi e voltou com 
correções e acréscimos do padre Lemoyne e de Dom Bosco. Voltou o manuscrito 
pela terceira vez ao padre Lemoyne, que ainda ajuntou alguma coisa de seu. 

Pelo epistolário de Dom Bosco, sabemos que tal trabalho não estava ainda concluído 
em 15 de outubro. O conde Luigi Colle78 tinha ouvido falar de um sonho de Dom Bosco 
em que aparecia seu filho. Pedira uma cópia dele em francês. Dom Bosco escreveu ao 
padre Lemoyne: “Por favor, ultime o sonho da América e depois mo envie logo. O conde 
Colle deseja tê-lo, mas traduzido em francês, o que procurarei fazer imediatamente”. 
E no mesmo dia escreveu a um amigo: “Padre Rua terá com ele a História Americana. 
Ela foi escrita com detalhes e não é curta. Padre Barruel será encarregado de fazer a 
tradução, mas, caso ele não possa, padre Rua mesmo a completará”.

Quando Dom Bosco teve em mãos o texto, escreveu dia 12 de novembro para 
o padre Costamagna: “O sonho do padre Lemoyne deve ser corrigido em algumas 
coisas e você o verá”. Em janeiro o sonho já tinha sido levado ao conhecimento dos 

75

76

77

Francesco Dalmazzo foi o primeiro procurador-geral da Congregação Salesiana e faleceu em 



salesianos.79 Na carta a Dom Bosco de 28 de janeiro de 1884, padre Lasagna dizia: 
“Li com avidez seu último sonho e me dá a chave do futuro. Oh, que o bom Jesus nos 
conserve sempre acesos no bom espírito e no santo zelo!”.

O sonho como instrumento de governo religioso e político

Para os salesianos, o fato de que Dom Bosco tivesse sonhado com algum lugar 
ou fundação sempre teve grande importância para que eles tomassem suas deci-
sões.80 Mas este sonho só adquiriu importância depois da descoberta de grandes 
jazidas minerais e de petróleo na Patagônia e na Terra do Fogo.

No Brasil, o uso que dele fez Juscelino Kubitschek, interessado em convencer a 
oposição política e a opinião pública de seu país sobre a oportunidade de construir 
Brasília, uniu indissoluvelmente o nome de Dom Bosco à nova capital brasileira.

Houve também outras tentativas de uso político do sonho. 

Em São Paulo, o governador Paulo Maluf pediu cópia do sonho aos salesianos 
para procurar nele uma justificação para a criação da Petropaulo. 

Na Argentina, tentou-se explicar com o mesmo sonho a proposta do presidente 
Raúl Alfonsin de transferir a capital de Buenos Aires para Patagones-Viedma. 

Os projetos de exploração dos recursos minerais da Serra da Bodoquena (Mato 
Grosso do Sul) ainda hoje se apoiam no fato de que Dom Bosco teria sonhado com 
essas riquezas. 

E no Paraguai pensou-se em ligar o sonho à represa de Itaipu.

Damos o texto da redação longa do sonho. 

Sonho do senhor Dom Bosco (1883)

ainda sepultos na sombra da morte.

edição crítica.

.



50

sic
(sic

) 

montanhas nos lugares onde foram colocados pela mão onipotente do Criador para 

-

da Congregação Salesiana.
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conhece.

-

– Coloque-se nesta mesa e depois puxe esta corda.

Eu ria. 

– Puxe ainda e faça um grande rolo com aquela corda. 

o ocidente e o meio-dia. 



– Não há mais nada.

Dom Bosco pedindo alguns missionários salesianos. Essa cidade se encontra exatamente no 
grau 10 do sonho de Dom Bosco.

.
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– Dá 65.

– Disseram-me que os trouxesse para o senhor.

 

– Eis o presente que eu lhe dou. 



– Eu não sei mais o que responder. 

– Este acontecimento será conseguido antes que se acabe a segunda geração.

– Cada coisa a seu tempo.
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Diocese de Cartagena.

-

-

 
 

-

-
 

totalmente desconhecidas.

de um ponto onde se formava formado pela mão do 
Don Bosco sognò Brasília?

Don Bosco e Brasilia
profezia, realtà sociale e diritto.
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cordilheiras andando para ocidente.

planícies.

 

 Depois de um 

 

Chubut.

 parece mais uma explicação dada muito 

.



57

o som das mãos e sentir-me a mim mesmo.



Os frutos das missões salesianas99

Na noite de 31 de janeiro para 1° fevereiro de 1885, Dom Bosco teve um sonho 
semelhante ao de 1883 sobre as missões. Contou-o ao padre Lemoyne, que logo o 
pôs por escrito. É o seguinte:

-

ocupados a tabalhar suas propriedades.

ofícios e na agricultura.



– Mas no entanto... mas no entanto... não posso persuadir-me disso.

 



60

-

100

num momento e mal se percebesse de longe a direção que tinha tomado.

-

-

para a atenção e o estudo da mente mais robusta. E noto ainda que aqui se trata de coisas 

100
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101 doutor 

 
-
-

-
-

neque sitient, neque 
esurient amplius).

101



-



63

– Aproximou-se de nós o Reino de Deus: 
alegrem-se os céus e exulte a terra; 

dará de comer da árvore da vida 
e não terão fome para sempre: aleluia.

deem louvor a Ele todos os povos.103

– Sempre ação de graças Àquele 

Mas naquele momento aqueles coros se abaixaram e se aproximaram. Entre aqueles 

103 Appropinquavit in nos regnum Dei:/laetentur Coeli et exultet terra;/Dominus regnavit super 
nos; alleluia./Vicerunt: et ipse Dominus dabit edere de ligno vita/et non esurient in aeternum: 
alleluia./Laudate Dominum omnes gentes,/laudate eum omnes populi.

 



será no paraíso.

e triunfo, aleluia, 
para sempre, para sempre.105

quando fui celebrar a santa missa.106

107

De Santiago a Pequim 

Na noite de 9 para 10 de abril de 1886, Dom Bosco teve um novo sonho missio-
nário, que contou ao padre Rua, ao padre Branda e a Viglietti com voz às vezes interrom-
pida pelos soluços. Viglietti o escreveu logo depois e por ordem sua enviou uma cópia 
ao padre Lemoyne, para que fosse lido a todos os superiores do Oratório e servisse 
de encorajamento geral. Advertia o secretário: “Isto, porém, é apenas o rascunho de 

105 
106

107



65

uma magnífica e longuíssima visão”. O texto que nós publicamos é de Viglietti, mas 
um pouco retocado na forma pelo padre Lemoyne para tornar mais correta a dicção.

senão com um olhar de quem está preocupado com alguma coisa.

 

quase repousando.

com gestos.

-

Bollettino
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recordo mais bem.

o qual tinham lançado algumas grandes pontes.

os lugares difíceis e os salesianos poucos.



67

-

ser misturada com as coisas da terra.
110

Visita às casas salesianas em companhia do padre Cafasso111

Como Dom Bosco narrou dia 24 de outubro de 1887, numa das noites seguintes 
ele viu em sonho padre Cafasso, com o qual visitou todas as casas da congregação, 
inclusive as da América. Verificou as condições de cada uma e o estado dos indiví-
duos especificamente. Infelizmente lhe faltaram forças para contar os particulares do 
que tinha visto.

110

111



Capítulo 3

Sonho sobre a pedagogia salesiana

Carta de Roma de 1884
Não basta amar...112 

Aos poucos Dom Bosco fora se afastando do contato direto com a realidade 
do Oratório de Turim. Por um lado, seus incômodos de saúde tinham-no obrigado 
algumas vezes a permanecer por meses fora da cidade. 

A isso se acrescentem as viagens a Roma – para cuidar dos interesses da 
congregação –, a diversas outras cidades da Itália e à França – especialmente a 
viagem triunfal a Paris, em 1883.

Sem esquecer que fora escolhido pelo governo italiano para mediador na questão 
com a Santa Sé sobre a nomeação de novos bispos, o que lhe tomara muito tempo. 

Com isso, foram se introduzindo no Oratório maneiras de fazer que não corres-
pondiam mais aos ideais e à praxe do Fundador. O Oratório de São Francisco de 
Sales de Turim – chamado também de Instituto Bosco pelas autoridades escolares 
– passava por uma crise muito séria.

Na primavera de 1884 – precisamente de 14 de abril a 14 de maio – encon-
trava-se em Roma. Recorreu à ajuda do padre Lemoyne, que o acompanhava, para 
escrever aos jovens e aos salesianos da casa. 

Padre Lemoyne é o redator das cartas.113 Padre Rua, usando da liberdade conce-
dida por Dom Bosco, ajustou cá e lá seu texto.

113

Boletim Salesiano.  

o tornou conhecido foram as 

Documenti
pensamento do Fundador.



A carta aos jovens permaneceu esquecida até sua publicação por Pietro Braido. 
Somente em 1920 encontramos, na documentação oficial da Congregação Salesiana, 
um aceno à carta de Dom Bosco aos salesianos do Oratório de Turim.114 

Depois de ter recomendado a leitura do pequeno tratado sobre o Sistema 
Preventivo, de 1877, padre Albera evoca um ponto essencial contido na Carta de 
Roma: é preciso saber amar os jovens. 

Hoje a Carta de Roma está cada vez mais presente na vida da Família Salesiana 
e de seus colaboradores.

Por motivos didáticos, preferimos publicar as duas cartas em colunas paralelas. 
Com isso se evidenciam as partes da carta aos salesianos que não correspondem 
à carta aos jovens. Assim, os conceitos pedagógicos de Dom Bosco são imediata-
mente captados.

 Letere circolari di Don Paolo Albera ai salesiani

Carta aos jovens do Oratório de  

-

-
tarão atenção e colocarão em prática o que 

Carta aos salesianos do Oratório de 

 

felizes no tempo e na eternidade. Esse 

-

-
tarão atenção e porão em prática o que 
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contínuo pensamento de minha mente. 

se tomado pelo sono ou fora de mim por 

– Se te conheço – respondi.

acrescentou. 

me dará muito prazer.

daquele tempo. Parecia-me estar no 

 
 

por todos os cantos e em toda parte 

contínuo pensamento de minha mente. 

 

– Sim que te conheço – respondi.

– 
acrescentou.

me dará muito prazer. 

daquele tempo. Parecia-me estar no 
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Naquele instante aproximou-se de 

primeira cena. 

alegremente.115

-

amados.

Naquele instante aproximou-se de 

-

Nos modos e nos rostos de muitos 
 
 

115



entre eles e dando olhadas suspeitosas e 

-

-
dosamente afastar-se dos mestres e dos 
superiores. 

 encostados 
-

-se outros pelas escadas e nos corredores 

-

lançando ao derredor olhares descon-

-
nhado de olhares que faziam suspeitar 

ex-aluno.

ex-aluno.

 

-

–  Mas como reanimar estes meus caros 
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-

os amo. Sabes quanto por eles sofri e 

e quanto suporto e sofro mesmo agora. 

-

e especialmente para garantir-lhes a 

-

basta. Falta o melhor. 

que são amados.

– Que sendo amados nas coisas que 

amor nas coisas que naturalmente pouco 



Os superiores não eram mais a alma 
dos recreios. 

Eu então perguntei ao meu amigo de 

– Mas por que tanta diferença entre os 

nos superiores. 

belos anos quando o senhor Dom Bosco 

a fazer essas coisas com entusiasmo e 
amor. 

– Explica-te melhor.

recreio sem se preocupar absolutamente 

tão de longe que não poderiam perceber 

-
dora e bem de raro.  

que gostaria de intrometer-se no meio dos 

propositadamente afastar-se dos profes-
sores e superiores. 

 



75

tínhamos segredos para com o senhor. 

Mas agora os superiores são conside-

guia o seu menininho. Então reinarão no 

segredos para o senhor.

-
tanto muitos não se sentem dispostos a 
enfrentar os trabalhos como outrora.

– E então descuidando o menos 

agrada. E assim ser-lhes-á fácil o trabalho. 

-
-

ciam prontamente.

Mas agora os superiores são conside-
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fez pequeno com os pequenos e carregou 
nossas fraquezas. Ele não quebrou o 

 – Como fazer então para romper esta 

-
cialmente no recreio. Sem familiari-
dade não se demonstra afeto e sem essa 

que ama. 

-

-

conhecer suas necessidades e manifestam 
seus defeitos. Esse amor faz os superiores 

-

-
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murmurar dos outros querendo ser esti-

nada mais que desprezo e falsas mani-

-

irão bem. Por que se quer substituir à cari-

se afastam os superiores da maneira de 

-

-

necessariamente se falta familiaridade. 

todo coração para procurar o bem espi-

-

certos segredinhos que acabam matando. 



Somente em caso de imoralidade os supe-

perigo de expulsar de casa um inocente 
-

que souberem ser de algum modo ofensa 
de Deus. 

humor.

estremeci e acordei. 

que me cansam demais. No dia seguinte 

interrogá-lo. 



– Comunicarei aos salesianos o que 

– Que reconheçam quanto os supe-

a tantos sacrifícios. Que se lembrem de 
-

-

santa graça de Deus. Quem não tem paz 

paz com os outros.

– Entre as causas do mal-estar que 

– Que eles reconheçam quanto os 

se não fosse para o bem deles não se 

os defeitos dos outros porque no mundo 

-

santa graça de Deus. Quem não tem paz 

paz com os outros.

– E tu me dizes então que há entre os 

-

-
-

-



-

fosse chamado nesse estado ao tribunal 
de Deus que desgraça não seria. 

– Poucos em comparação com o 
-

amarguraram profundamente o meu 

-
-

mesma os reuniu aqui para tirá-los dos 

-

chamado naquele estado ao tribunal de 

– Poucos em comparação com o 

-
raram profundamente meu coração. Não 

-

 
mesma os reuniu aqui para que se 
amassem como irmãos e para que dessem 

comportamento. Que se recordem de que 



-
dencia pão e outros meios para estudar 
mediante graças e portentos. 

– E conseguiremos destruir essa 

amor de Maria e ponham em prática o que 
eu disse. 

que acordei. 

Muitas coisas importantíssimas que 

superiores. Os dias do espírito de condes-

Cristo de uns para com os outros. Os dias 

-
necessidade 

certas almas.

pouco sentia crescer em mim um cansaço 
que me oprimia. Não podendo mais 

me doíam tanto que não podia estar de 

outras coisas importantíssimas que eu 

para todos. 



esperança e a promessa de que farão tudo o 

especial proteção. 

(

nossa amorosíssima Mãe. Quero que 
essa grande festa se celebre com toda a 

-

Sac. João Bosco 

dando-me a esperança e a promessa de que 

-

o tome imediatamente sob a sua especial 
proteção.

espírito de São Francisco de Sales.

naquele caminho do Senhor no qual Ele 

nossa amorosíssima Mãe. Quero que esta 
grande festa se celebre com toda soleni-

116 

Sac. João Bosco
116 

 



Capítulo 4

Sonhos sobre a ação do demônio

O calar-se na confissão117

Na primeira semana de julho de 1862, entretendo-se de novo com seus padres, 
recomendava-lhes grande caridade e muita paciência no confessar os meninos para 
não perder a confiança deles. Ao mesmo tempo assegurava-lhes como a prudência 
necessária e a eficácia da palavra para tornarem-se donos dos corações eram dons 
do Senhor. Era preciso obtê-los com muitas orações, com perfeita pureza de intenção 
e também com atos de penitência e de sacrifício, como fazem os confessores zelosos.

  Então passou a falar das confissões sacrílegas dos jovens. E contava um fato 
acontecido a ele mesmo:

mordia o coração. 

117



Jovens vítimas de escândalo sexual118

Naqueles dias, narrava-nos José Buzzetti, ele teve un sonho que lhe causou muita 
dor. Dom Bosco narrou o sonho a alguns daqueles que tinha consigo, nomeando os 
jovens com os quais tinha sonhado. E os acontecimentos demonstraram não ter sido 
pura fantasia. Aqueles dois infelizes, tendo abandonado o Oratório, entregaram-se a 
toda espécie de desordens.

O elefante120

Dom Bosco contou este sonho na estreia para o ano de 1863. Estava confes-
sando em Borgo Cornalense numa noite de sábado. Cansado por causa da pregação 
e das confissões, facilmente adormeceu. E então começou o sonho:

-

desgraça esses tristes acontecimentos de adultos que abusam 



-

desde a primeira idade. De modo que era sempre seguido e acariciado por um grande 

Sancta Maria succurre miseris

missionário na Patagônia.



Venite a me omnes).

-
diam as espadas.



Qui elucidant me vitam 
).

Qui me invenerit inveniet vita).

Si quis est parvulus veniat ad me).

Refugium peccatorum).

Salus credentium).

Plena omnis pietatis, mansue-
.

Beati qui custodiunt vias meas).

Sunt colloquia prava

-
Quos 

diutius expectat durius damnat

Sancta Maria succurre miseris

Mas não tardou muito que o canto começasse a enfraquecer. Depois desapareceu todo 



Venite ad me omnes

-

A marmotinha

Estamos em 1859. A frequência aos sacramentos da Confissão e da Comunhão 
não estava ainda satisfatória entre os jovens que retornavam das férias. Dom Bosco 
contou-lhes um sonho: 

retirou-se para a parte do pátio mais longe da capela. 

A lanterna mágica124

No dia 1º de maio de 1865, Dom Bosco contava o seguinte sonho: 



braços do demônio.

A serpente126

Uma centena de alunos tinha voltado de casa para os cursos de recuperação e 
de preparação para o próximo ano escolar. Dia 20 de agosto de 1862, Dom Bosco 
contou para eles este sonho que tivera algumas noites antes. As Memórias biográ-
ficas representam a realidade da vida. Manifestam o estado íntimo de tantas comuni-
dades onde, junto com preciosíssimas virtudes, se encontram não poucas misérias. 
“Infelizmente, o vício se expande mais rapidamente do que a virtude, daí a necessi-
dade de uma vigilância contínua.”127

uma espessura extraordinária. 



ponta e irei à parte oposta e assim suspenderemos a corda sobre a serpente.

– Depois a deixaremos cair em seu dorso.

fará em pedaços.

amarrá-

 

–



-

-

primeira parte. 

-



– Sabe bem que o homem animal não percebe as coisas que são de Deus (animalis 
).

uso desses dois meios. 

O gato e as flores129

Dia 6 de fevereiro de 1865, Dom Bosco contava aos jovens este sonho. Dizia ele: 
“Como amo meus jovens, então sonho sempre estar na companhia deles”.



pus-me a fugir.

por terra.
E Dom Bosco concluía com várias recomendações sobre como praticar as 

virtudes, especialmente a da castidade. Levantar os braços significava dar-se à 
oração. Com ela, o inimigo não conseguiria tirar a virtude do coração dos jovens.

Os animais ferozes

Dom Bosco fora a Lanzo, esperando repousar um pouco. Dia 11 de abril de 1868 
teve vários sonhos, entre os quais este, que dizia respeito aos alunos daquele colégio. 
Padre Lemoyne escreve aos alunos contando esses sonhos, entre os quais este:

-

retrocediam.



-

130

Confissões malfeitas131

Dom Bosco tinha partido de Lanzo dia 3 de abril de 1869, depois de ter contado 
um sonho que tivera poucos dias antes. No dia seguinte, 4 de abril, na boa-noite 
contava o sonho aos do Oratório de Turim:

-

130

131



garganta.

os dentes em ato de atirar-se contra mim.



– O terceiro não lhe quero dizer.

-



O demônio no pátio132

Enquanto estava doente em Varazze (dezembro de 1871 a janeiro de 1872), Dom 
Bosco sonhou várias vezes com os alunos do Oratório.

Voltando ao Oratório, uma noite nos primeiros dias de março, narrou aos alunos 
um daqueles sonhos. Poucos dias depois, 4 de março, tornou a expor outros parti-
culares dele.

As Memórias biográficas apresentam um relato detalhado escrito, ao que parece, 
naqueles dias.

canto do pátio.133

133 P



Comparatus est 
iumentis insipientibus, et similis factus est illis).

Sussurrones, detractores,... digni sunt 
morte; et non solum qui ea faciunt sed etiam qui consentiunt facientibus). 

(Corrumpunt bonos mores colloquia prava).  

-

tinha nas mãos.

-



saíam dois compridos chifres.

O touro furioso134 

Dia 20 de setembro de 1876, começaram os exercícios espirituais dos salesianos. 
Naqueles dias, Dom Bosco teve um sonho, que contou depois como encerramento 
dos mesmos exercícios espirituais. Padre Lemoyne tomou alguns apontamentos 
enquanto ele falava, e depois apresentou a Dom Bosco, que fez algumas correções. 
Eis o sonho, que as Memórias biográficas dividem em quatro partes:

Primeira parte

135

135

como os atuais ônibus de carreira. Poderíamos compará-las com as diligências



100

Taurus rugiens quaerens quem devoret).

leo rugiens

leo rugiens taurus rugiens

-

). 



101

passar – assim me gritou aquele personagem. 

abaixarem.



(

Segunda parte

campo anterior.

Terceira parte

-



103

sabia que o mundo possuísse tanta.

-

mais.

bem que o 



sui generis

Sobrii estote et vigilate). Cumpram bem estas duas 

Quarta parte 

– Não entendo. Explique-me.

-



105

Quorum Deus venter est).

Quaerunt quae sua sunt, non quae Jesu 

-

Aspidis lingua eorum).

que procuram sempre criticar. Por fás ou por nefas. 

Cubiculum otiositatis).

).

latet 
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-

que as coisas hão de prosperar dia a dia.



107

Capítulo 5

Sonhos sobre monstros

O banquete136

Na noite de 8 para 9 de agosto de 1880, Dom Bosco teve um sonho que narrou 
na noite do dia 10, durante os exercícios espirituais dos noviços. As Memórias 
biográficas fazem uma síntese da redação do padre Barberis e de outra que é eviden-
temente uma tradução não muito feliz do francês. Note-se que naquele ano havia 
vários noviços franceses. 

Quando entrei em companhia de outro

não sonho.

136



como se fossem espíritos. 

depois um esplendor belíssimo no rosto.

-

por terra com as mãos e o corpo enlameados.



– Dá-me o nome de todos estes para que eu possa recordar-me.

– Mas não há tempo – dizia eu.

olhos.  

rosto.
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Um monstro ataca Dom Bosco137

Em fevereiro de 1862, Dom Bosco estava hospedado com o bispo de Ivrea, dom 
Moreno. Uma noite, levou a conversa com o bispo até hora avançada. Depois se 
retirou para o quarto.

mandou um grito que acordou todos no palácio episcopal. 

O sapo gigante139

Na noite de 30 de abril de 1868, quinta-feira, depois das orações, os aprendizes 
foram se unir aos seus companheiros estudantes, e Dom Bosco começou a dizer: 

– Meus caros jovens! Ontem à noite disse a vocês que eu tinha alguma coisa 
ruim para contar a vocês. 

E contou-lhes este sonho tido em Lanzo: 

era o de um boi.

137 Nas Mem

deixado sequelas. E atribuía a elas o fato de Dom Bosco sonhar tanto com monstros.
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guarnecida de grossos dentes. Eu então fui tomado de grande terror. Pensei que era um 

abocanhou por um instante a minha cabeça de maneira que metade de minha pessoa 

-
-

-



Foi buscar frutos e nada achou140

E Dom Bosco continuou falando aos meninos:

– Tinha conhecido, pois, ser vontade de Deus que eu dissesse a vocês isto que 
vi. Então determinei-me a contar todo o sonho a vocês, e porque sou obrigado em 
consciência a dizê-lo até para livrar-me destes espectros. Agradeçamos ao Senhor 
por suas misericórdias e, entretanto, qualquer que seja o modo com que Deus queira 
nos fazer conhecer sua vontade, procuremos colocar em prática os avisos que nos 
foram dados e servirmo-nos destes meios que nos foram oferecidos para a salvação 
de nossas almas. Eu pude conhecer nestas circunstâncias o estado da consciência 
de cada um de vocês. Desejo, porém, que quanto estou para dizer se conserve entre 
nós. Peço a vocês que não queiram escrever nem falar disso fora de casa, porque 
não são coisas que se ponham em ridículo, como alguns poderiam fazer, e para que 
não possam daí acontecer inconvenientes que tragam desgosto para Dom Bosco.             
A vocês as digo em confidência como a meus amados filhos e vocês as escutem 
como vindas de vosso pai. Eis pois os sonhos que eu queria que passassem desper-
cebidos141 e que sou constrangido a narrar a vocês:

santa morte. 

-
duzem as coisas pensadas.
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-

poderia ser isso. 

-

muitíssimos não os conhecia.



 

– O mal não está todo aqui.

-
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o seu pecado. Entre estes reconheci alguns que me causaram espanto. Sempre acre-

falhas na alma.

Qui spernit modica, paulatim decidet

por diante.
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-

radiantes de alegria.

– Estes – disse ele – são e serão aqueles que com seus cuidados dão e darão bons 

Dia 1° de maio, sexta-feira, Dom Bosco continuou a contar:
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opção sexual. Não se confunda 
com o respeito pela pessoa 
respeito à pessoa

opção 



-

que não.

Me no, me no!)

-

Ut quid terram occupat?  



bom fruto.

quorum Deus venter est
incha ( quaerunt 

-
riores e os regulamentos. 

tempos futuros.

-



-



-

-

ainda.  

outra ocasião.

Uma visita ao colégio de Lanzo145

Em carta de 11 de fevereiro de 1871, Dom Bosco anunciou aos alunos do colégio 
que iria visitá-los durante os dias de carnaval. Um dos motivos era o sonho que 
narrou a eles nessa carta. 

-



daqui e dali.

– Os que frequentam a Comunhão.



todos aqueles monstros desapareceram como raios e eu me encontrei assentado à mesa 

Invoquemos a misericórdia de Deus146

Dia 29 de novembro de 1873, tendo voltado da visita às casas de Sampierdarena, 
Varazze e Alassio, depois das orações da noite, Dom Bosco narrou outro sonho. 
Padre Berto tomou breves apontamentos desta narração e dela fez também detalhada 
exposição:

tal pensamento em mente adormeci.

colinas.



-

-

por um raio.

Aquele que tudo pode. 

-

seu gozo e seu triunfo.



desgraçados não eram poucos.

-
-

Belial!) 



-

nem aquecer-me. 

Belial

autem dat gratiam).

O país da prova147

Dom Bosco anunciara aos meninos que contaria um sonho. Por vários motivos 
adiou um pouco aquela boa-noite. Finalmente, em 4 de maio de 1875, o desejo 
comum pôde ser satisfeito. Depois das orações, da costumeira cátedra Dom Bosco 
falou assim:



luzente o pelo.

Buzzetti se pôs a rir.



saíram. Na portaria há um entra-e-sai que eu não entendo mais nada.

-
tindo comigo mesmo.

-

-

os dentes e desapareciam. 



e com duas pontas.

quantidade sem conta de serpentes. Mas com saltos e coices à direita e à esquerda 

crescendo.

.

– Sopre na trompa.

muitos feridos e muitos mortos.

e os conselhos do confessor.

Soberba Preguiça Imodéstia 

-



130

Voltou a falar sobre isso no dia 6 maio, festa da Ascensão. Estudantes e apren-
dizes reunidos para rezar as orações da noite, falou assim:



131

A fé, nosso escudo e nossa vitória150

Na boa-noite de 30 de junho de 1876, Dom Bosco cumpriu a promessa que 
tinha feito aos jovens de contar-lhes um sonho. Tivera-o quinze dias antes, mas não 
quisera contá-lo com medo de criar medo no coração deles. Mas agora tinha resol-
vido fazê-lo. Pediu que não dessem maior importância a este do que aos demais 
sonhos que temos. 

Pedira muito a Maria Santíssima que lhe fizesse conhecer o estado de cons-
ciência de seus jovens. Rogara também a Deus que lhe fizesse conhecer o que podia 
ajudar ou prejudicar a salvação da alma deles. Com tais pensamentos foi para a 
cama. E sonhou:

-

-

-
-

porta no fundo do pátio.

membros a parte de trás era bastante pequena. Mas as espáduas anteriores eram larguís-

150



agudos e longuíssimos dentes à guisa de espadas cortantes.

-
-
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151

***

Surgamus).

– Como surgamus

Surgamus

Eu não sabia como cumprir esta ordem que não entendia.

Sursum corda

Surgite!

151



-

não caíamos por terra.

***

–  ( ).

-
Ad pugnam!

começaram a agitar-se furiosamente.
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-

mas todas tinham a mesma sorte.

– Haec est victoria vestra, 
).

-

Escolas Cristãs que tinha combatido conosco.

***

por aquelas feras que poucos momentos antes tinham fugido daquele lugar. Eu quis 

dando gritos os mais dolorosos.

por primeiro no pátio dos aprendizes. Com aqueles dois dentes semelhantes a espadas 
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(Otium

Eu não podia entender aquilo.

bebe mais do que o necessário. Comete-se intemperança no dormir ou quando se faz 

-



137

como santos cristãos.

***

mão deles.

As dez colinas

É um sonho tido em 1864, não só por Dom Bosco, mas também por um jovem de 
Casale Monferrato, e as Memórias biográficas o identificam com as letras C. E. Dom Bosco 
contou-o aos jovens na boa-noite de 22 de outubro daquele ano. Apenas Dom Bosco 
terminou de contar o sonho, padre Lemoyne escreveu seu texto, que damos abaixo:



cimo dela. 

ao ponto indicado. Eles obedeceram e em grande corrida se lançaram pela subida. Os 

-

como que um pináculo de caramanchão.

Innocentia
Adjutorio Dei 

Altissimi Patris et Filii et Spiritus Sancti).

-



Poenitentia). Estes foram se colocar na frente de todas aquelas falanges 

Laudate pueri Dominum

-



-

 

 

-

153

153



A perdiz e a codorna155

Em 14 de janeiro de 1865, Dom Bosco sonhou com o estado de consciência de 
seus jovens. Ele o contou na boa-noite de 16 de janeiro:

dirigi para aquela parte.

barro e fossos. Continue por aquele caminho que tinha tomado.

155



Incidit in Scyllam qui vult vitare 
).156

E me deu uma belíssima perdiz que tinha poucos meses.

– Começa.

-

– Não entendo.

– Perdix.

156



P Perseverantia

E Aeternitas te expectat

R Referet unusquisque secundum opera sua, prout gessit, sive bonum, sive malum (Cada 

D Dempto nomine

I Ibit

 X

X

– X

-
in locum suum).

essa transformação.

Comeram delas e tinham ainda aquela carne entre os dentes quando tantos milhares 

sua refeição.



-

-

Saí de lá. Sentia-me extremamente cansado e pedi para repousar. Foi-me logo 

-

seus traços. 



minha pesquisa acordei e me encontrei em meu leito. O sonho durou toda a noite e de 

Dom Bosco foi a Lanzo. Na volta, no dia 30 de janeiro, contou aos jovens do 
Oratório algo sobre sua visita e depois voltou a falar do sonho acima:

Situações dos jovens do Oratório157

Dia 13 de junho de 1867, Dom Bosco tinha prometido contar um sonho aos 
jovens do Oratório. Dia 16 de junho, assim falou-lhes:

157



-
-

-



sua pastagem.

 S -
dalo.

1°

°

3°

pão material.

 Do italiano Scandalo.



– São aqueles que se encontram na graça de Deus.

-
lação maiores.

-

-

jovem.



-

-

supera as outras em beleza e esplendor. Pois que os castos são aqueles que crescem 
como lírios na presença do Senhor (crescunt tanquam lilia in conspectu Domini).



150

mas tropecei no terreno e tendo acordado me encontrei no leito.

A jangada160

Na boa-noite de 1º de janeiro de 1866, ao dar Dom Bosco a costumada lembrança 
de ano-novo, descerrava diante da ardente fantasia de seus filhos um vasto panorama 
de onde se desenvolvem as vicissitudes da vida do espírito. Tomamos a liberdade de 
acrescentar subtítulos que ajudarão a ler o texto do sonho.

[O mundanismo reinante]

161 

163 longe das demais 

-

[A nau da salvação]

160

161

163



151

-

-

165

166 

165

166



Facta est quase navis institoris, de longe portans panem suum). 

167

[O naufrágio dos rebeldes a Maria]

 
-

ampla. Parecia surgir como uma colina no meio daquele mar.

-

suplicantes de seus companheiros.

fortíssimo atirou às águas aqueles infelizes. Eram trinta. Sendo a água muito profunda e 

167



153

 

[Salvamento dos que caíram, mediante o arrependimento]

-

[Quem se afasta de Maria perece]

-

-



-

pereciam. Naufragaram todos.

In mare mundi submergentur omnes illi quos non suscipit navis ista).170

-

171

pobres companheiros perdidos ou que tinham desertado de nossa companhia. Depois 

cabelos e a metade de um braço.

-
nheiros aterrorizados.

-

ebulição.

170

171
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-

[O remédio dos Santos Sacramentos]

-
nosa.173

-

sem limites.

[Rumo à Pátria onde está Maria]

-

batendo na água com a palma da mão.

Medoum
Mater et 

Domina omnis universi Maria



156

nascente por trás das colinas.

Eam 

deveniamus). 

por grossos muros.

[O banquete]



157

[O abraço da Mãe]

-

-

-

-

a todos debaixo dele.



[Ou felizes com Maria ou rejeitados e infelizes]

-

A vinha do Senhor175

Dia 23 de janeiro de 1876, após as orações da noite, Dom Bosco subiu na cátedra 
para dar a boa-noite aos jovens, quando padre Barberis lhe pediu que contasse um 
sonho que tivera havia pouco. Eis o sonho:

entre eles.

175



respondeu-me aquele homem. 

-

declinação.

– É Dominus (Senhor).

– Domini

Domini Domini



160

– Saiu o que semeia a semear sua semente (Exit, qui seminat, seminare semen suum).

Venerunt aves caeli, 
sustulerunt frumentum et reliquerunt zizaniam).

-

galinhas.

Canes muti nescientes latrare).



161

Semen est verbum ei).

-



Capítulo 6

Sonhos sobre as virtudes a ser cultivadas

O lenço176

Na noite de 18 de junho de 1861, Dom Bosco contou a seguinte história ou 
espécie de sonho. Assim falou:

tornei a me deitar.

-

começar o sermão. 

-
cera semelhante coisa depois de tantos anos de pregação.

176



163

com balaustrada.

Regina virtutum

modo que não tinham mais nada de belo.

Este fato despertou em mim tal estupor que não sabia que explicação lhe dar.             



Regina virtutum

non datur parvitas materiae?

Nemini dicito, sed tantum admone). 
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Meios para conservar a pureza

No mês de julho de 1884, Dom Bosco teve um sonho sobre a pureza. Nos dias 
seguintes ele expôs em resumo ao padre Lemoyne o que tinha visto e disse a ele 
que se servisse dessa informação como de um roteiro para uma sua apresentação 
mais livre. O secretário fez o que lhe fora mandado. Mas faltou-lhe a possibilidade 
de ler para Dom Bosco seu trabalho. Por essa razão não publicamos aqui o trabalho 
do padre Lemoyne, mas apenas o resumo apresentado pelas Memórias biográficas.

terrestre. 

-

-

-

totalmente.
177

177
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Confiança em Deus

A morte do padre Calosso foi para João Bosco um desastre irreparável. Chorava 
desconsolado pelo benfeitor falecido. Quando estava acordado, pensava nele, 
dormindo, com ele sonhava. As coisas chegaram a tal ponto que Mamãe Margarida, 
temendo por sua saúde, mandou-o passar uma temporada com o avô, em Capriglio.178

Nesse tempo teve um sonho, no qual foi asperamente repreendido por ter posto 
sua esperança nos homens e não na bondade do Pai do Céu.179

Necessidade da correção por parte dos superiores 

Estando em Marselha, na noite de 5 para 6 de abril de 1885, Dom Bosco teve 
um sonho. Contou-o logo ao padre Viglietti. Alguns dias depois deu-lhe a explicação. 
As ervas que tornavam difícil a caminhada eram os livros maus, as más conversas 
eram tudo quanto pode constituir obstáculo para o serviço de Deus e a salvação 
das almas. “Aqui está a ciência do diretor e dos outros superiores, em saber tirar do 
meio dos jovens tais ervas daninhas.[...] A união dos superiores e a correção feita a 
tempo, se não conseguirem impedir todo o mal, farão que o caminho não se encha 
de espinhos.” Eis o sonho:

-

-

a creem necessária.
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O personagem dos dez diamantes181

Em setembro de 1881, Dom Bosco teve este sonho, que nos dá, de certo modo, 
a identidade do salesiano. O sonho se desenrola em três cenas. Elas nos apresentam 
uma síntese ágil, personalizada e dramatizada da espiritualidade salesiana.

Na primeira cena, o personagem encarna o perfil do salesiano. Na parte da frente 
do manto há cinco diamantes, três sobre o peito: Fé, Esperança e Caridade. Sobre os 
ombros há dois: Trabalho e Temperança. Na parte de trás, outros cinco diamantes: 
Obediência, Voto de pobreza, Prêmio, Voto de castidade e Jejum.

Na segunda cena o personagem mostra a adulteração do modelo. Manto desbo-
tado e rasgado. No lugar dos diamantes, profundos estragos produzidos por traças e 
outros pequenos insetos.

Na terceira, aparece um gracioso menino, vestido de um hábito branco tecido de 
ouro e prata, de aspecto majestoso, mas doce e amável. Traz uma mensagem. Exorta 
os salesianos a escutar e entender, a manter-se fortes e corajosos, a testemunhar 
com as palavras e com a vida, a ser prudentes na aceitação e na formação das novas 
gerações, a fazer crescer de maneira sadia a congregação.

A data em que Dom Bosco teve o sonho leva a uma especial ligação a Nossa 
Senhora: era o dia em que se celebrava o Santíssimo Nome de Maria.

Ao longo da história salesiana o sonho foi objeto de conferências e prega-
ções, sobretudo nos exercícios espirituais. Padre Paulo Albera fez alusão a ele em 
uma circular sobre “Dom Bosco nosso modelo”. Padre Rinaldi não só falava com 
frequên cia do sonho, mas publicou-o duas vezes. Padre Renato Ziggiotti quis que 
todos os salesianos tivessem conhecimento dele. Padre Egídio Viganò, por ocasião 
do centenário do sonho, escreveu uma extensa carta sobre ele.182

O caminho redacional do sonho183

O rascunho do sonho é de autoria de Dom Bosco e está sem data. Num primeiro 
tempo, ele começou a escrever o nome dos diamantes em italiano. Suspendeu o 
trabalho, ao escrever Jejum. Voltando ao trabalho, passou os nomes para o latim. 
Pobreza e Castidade passaram a ser Voto de pobreza e Voto de castidade. Na primeira 
redação, Temperança estava sobre o ombro direito. Passou para o ombro esquerdo. 

A mudança mais importante foi relativa ao diamante que estava no centro da 
parte de trás do manto. Na primeira redação, era a Castidade. Passou depois para 
Obediência. A centralidade da Castidade, expressa para os jovens em O jovem 
instruído, passa para a centralidade da Obediência, na vida religiosa. 

O texto que apresentamos

Baseia-se na cópia passada a limpo pelo padre Berto, com as correções de Dom 
Bosco. Confrontamo-la com a primeira redação autógrafa (cf. ASC 132, Sonho 5). 
Servimo-nos, do mesmo modo, da edição crítica de Cecília Romero.184

sobre este sonho.
 Cf. Pietro Stella, Don Bosco nella storia della religiosità católica

, I sogni di Don Bosco. Edição crítica. 



Tomamos a liberdade de: 

– traduzir as expressões latinas (como na publicação do padre Ziggiotti); 

– deixar de lado datas já superadas (como na segunda publicação do padre 
Rinaldi); 

– colocar título e subtítulos que nos pareceram apropriados e que ajudaram a 
apresentar o sonho com mais clareza e agilidade.

[Texto do sonho]

espirituais. 

sala esplendidamente ornamentada. 

Pia Salesianorum Societas
Qualis esse debet).

[Os dez diamantes]

augusto personagem. 
(Fides Spes
(Caritas Labor). 

Temperantia).

animas coetera tolle



Obedientia Votum 
paupertatis Praemium

Votum castitatis). Seu esplendor emitia uma 

Ieiunium
luminosos raios para o diamante do centro. 

[Algumas máximas ilustrativas]

(Sumite scutum Fidei, ut adversus insidias diaboli certare possitis).

Fides sine operibus mortua est. Non auditores, sed 
factores legis regnum Dei possidebunt). 

).

(Alter alterius onera portate, si vultis adimplere legem meam. Diligite et diligemini. 

attente celebretur; Sanctum Sanctorum peramanter visitetur).

(Remediium concupiscentiae, arma potens contra omnes insidias diaboli). 

 Cf. Atti del Capitolo Superiore 
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Si lignum tollis, ignis extinguitur. Pactum constitue cum 

).

-
mentum, et sanctitatis compendium). 

Ipsorum est Regnum coelorum. Divitiae spinae. Paupertas non verbis, 
). 

Omnes virtutes veniunt pariter cum illa. Qui mundi sunt 
corde, Dei arcana vident, et Deum ipsum videbunt).

Si delectat magnitudo praemiorum 
non deterreat multitudo laborum. Qui mecum patitur, mecum gaudebit. Momentaneum 
est quod patimur in terra, aeternum est quod delectabit in coelo amicos meo).

Arma potentissima adversus 
insidias inimici. Omnium Virtutum Custos. Omne genus daemoniorum per ipsum 
eiicitur).

Argumentum praedicationis. Mane, meridie et 
-

tuetis. Vae vobis qui modica spernitis, paulatim decidetis).
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 – É preciso tomar nota de tudo para não nos esquecermos. 

– Eu me lembrarei – falou padre Durando. 

e com os fatos. 

[O contrário do verdadeiro salesiano]

 

Veni Creator
De Profundis

(Maria Auxilium

Ora pro nobis
Pia 

Salesianorum Societas qualis esse periclitatur).

-
nhecer uns aos outros. 

e rasgado. 

e outros pequenos insetos. 

– Olhem e entendam (Repicite et intelligite).

Somnus et accidia). 



Risus et scurrilitas). 

). 

Gula et 
quorum Deus venter est). 

Somnus, furtum et otiositas). 

Concupiscentia 
oculorum et superbia vitae).

et pecunia). 

Pars nostra erunt quae 
sunt super terram).

Quomodo mutatus est color optimus!) 

– 

Quando 
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 Servi et insrumenta Dei Omnpotentis, attendite et intelligite. Confortamini et estote robusti 
Quod vidistis et audistis, est coelestis admonitio, quae nunc vobis et fratribus vestris facta est; 
animadvertite et intelligite sermonem. Iacula praevisa minus feriunt, et praevenire possunt. 
Quot sunt verba signata, tot sint argumenta praedicationis. Indesinenter praedicate 
oportune et importu Sed quae praedicatis, constanter facite, adeo ut opera vestra sint 

generationem. Attendite et intelligite.Estote oculati in tironibus acceptandis, fortes in 
colendis, prudentes in admittendis. Omnes probate sed tantum quod bonum est tenete. Leves 
et mobniles dimittite. Attendite et intelligite. Meditatio matutina et vespertina sit indesinenter 
de observantia constitutionum. 
auxilium. Spectaculum facti eritis mundo et Angelis, et tunc gloria vestra erit gloria 

vestri una voce cantabunt: non nobis, Domine, non nobis; sed Nomini tuo da gloriam.



grande triunfo.

Os jovens levam dons a Nossa Senhora194

Era o mês de maio de 1865. Como de costume, toda a comunidade honrava 
Nossa Senhora de modo especial. Das boas-noites de Dom Bosco conservou-se 
somente a do dia 30 do mês.

-
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não estudando.

E se retiraram confundidos.

-

eram símbolo da imortalidade.
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-

Ave, Maris Stella
do Mar).

dons que ela se digne aceitar.

às regras da casa. 

-

Celeste receba sempre dons que nunca serão recusados.
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Capítulo 7

Sonhos sobre a morte e a vida eterna

As 22 luas

Em março de 1854, em dia de festa, depois das vésperas Dom Bosco reuniu 
todos os alunos internos atrás da sacristia, dizendo que queria contar-lhes um sonho. 
Entre outros estavam presentes os jovens Cagliero, Turchi, Anfossi, o clérigo Reviglio, 
o clérigo Buzzetti, dos quais recebemos nossa narração. O sonho foi este:

-

-

Eu queria pedir-lhe alguma explicação do que falou e de como aparecera de impro-

-



Dom Bosco salva um jovem da morte196

Dia 12 de janeiro de 1861, pela manhã, chamou um jovem197 ao seu quarto e lhe 
falou assim:

Morrerá no Natal199

Sábado, dia 20 de novembro de 1862, Dom Bosco anunciava aos jovens: “No dia 
de Natal, um de nós partirá para o paraíso”. Dia 22, Giuseppe Blangino, de 10 anos 
de idade, sentiu-se mal. Em poucas horas a doença agravou-se tanto que o médico 
perdeu as esperanças. Dia 23 recebeu o viático. Padre Miguel Rua queria passar a 
noite com o doente, mas Dom Bosco lhe disse: “Não há perigo até duas da madru-
gada. Mande, porém, que às duas horas venham chamá-lo”. E assim foi. Às duas 
chamaram padre Rua. Ele deu a Unção dos Enfermos ao doente, que expirou meia 
hora depois. De manhã, Dom Bosco contou: 

-



– Blangino parte agora para a eternidade. 

De Profundis

A águia

Dia 1° de fevereiro Dom Bosco tinha anunciado que talvez um jovem morresse 
antes que se fizesse naquele mês o exercício da boa morte. Caso chegasse a fazê-lo 
ainda uma vez, aquele seria o máximo do tempo de vida a ele concedido. Tal anúncio 
era efeito de um sonho. 

acompanhado nos sonhos precedentes. 

reconheceu perfeitamente e acordou. 



de março.

A estreia201

Na noite de 31 de dezembro de 1867, Dom Bosco reuniu os jovens na igreja e, 
subindo ao púlpito depois das orações, falou sobre a estreia a ser dada para o ano 
seguinte. Não conseguia chegar a um ponto determinado. Mas sonhou.202

Parecia-me sempre estar em meu quarto. Saí dele e no lugar da sacada me encontrei 

Miserere e as outras 

Miserere

– Eu não sei nada.



Miserere.  



e não sabia o que dizer.

Miserere. Parei e comigo pararam os que me 

cheios de lágrimas. 

Mas não consegui infundir neles essa esperança e consolá-los.



 
com pouca satisfação. Diga-lhes que se querem ter uma boa morte frequentem a Santa 

atento.



e serena nunca tinha sido deturpada por semelhante deformidade. 

senão depois de muito derramamento de sangue.

– Olhe aqueles militares e pela roupa saberá a que nação pertencem. 

italianos.

pessoas sadias e robustas cair por terra num instante e morrer.

foi respondido.



Eu não podia entender a causa da exaustão e da magreza daquela multidão e 



pensarão certamente nisso.

Boa-



Uma visita aos dormitórios203

Na noite de 11 de novembro de 1873, depois das orações, dando a boa-noite, 
Dom Bosco contava este sonho que tivera nos dias 8 e 10 do mesmo mês. 

em seguida entoar forte o Miserere

– Olhe aqui a data. 

em meu leito.



Cada um tem seu caminho204

Terça-feira, 17 de novembro de 1874, depois das orações, Dom Bosco anunciou 
que no dia seguinte haveria confissões para os estudantes, por ocasião do exercício 
da boa morte. Exortou-os a fazer bem esse exercício, pois um dos presentes não 
faria outra vez tal prática.

Para se assegurar de que semelhantes predições não eram somente um piedoso 
meio de que se servia para fazer o bem a seus jovens, padre Berto dia 19 perguntou-
-lhe, confidencialmente, como podia preanunciar com tanta franqueza a morte de 
tantos jovens, quando ainda estavam sadios e robustos, especialmente o do último 
anúncio. Com alguma repugnância ele respondeu:

O inferno205

Admoestado em sonho por não contar aos jovens alguns sonhos que tivera, Dom 
Bosco foi advertido, ainda em sonho, que na noite seguinte teria um sonho que lhe 
revelaria o que mais lhe interessava, naquela ocasião. Dia 3 de maio de 1868, contou 
aos jovens o seguinte sonho:

-noite. Enchia-me de terror a ideia de ter de presenciar ainda outros espetáculos terrí-



-



– Por aqui – respondeu-me.

(
poenae).  

nada suspeitar me pus a caminhar por ele. 

-

(Funes extenderunt in laqueum. Iuxta iter scandalum posuerunt).

-



colhidos por tais laços caíam quase todos por terra.

– Olhe um pouco melhor – repetiu.

no inferno.

soberba desobediência inveja impureza furto
da gula preguiça ira etc.



– Porque são arrastados pelos laços do respeito humano – respondeu-me.

-

poucos rompiam os laços quando eram presos ou se defendiam para não ser atados.

podia andar.

-

caminho traiçoeiro para tomar outros rumos.



-

Ubi non est redemptio).

anteriores.

(Discedite, maledicti, in ignem aeternum, qui paratus est diabolo et angelis eius... 
Omnis arbor quae non facit fructum bonum excidetur et in ignem mittetur).



-

-

-

no meio do fogo.



-

-
-

-

caminho do paraíso.

por uns instantes.



(Ibunt impii in ignem aeternum).

(Dabo ignem in carnes eorum ut comburantur in sempiternum).

(Cruciabuntur die ac nocte in saecula saeculorum).

(Hic universitas malorum per omnia saecula saeculorum).

( ).

(Fumus tormentorum suorum in aeternum ascendit).
Non est pax impiis). 



Clamor et stridor dentium).

(

succendens eam). 



omnis enim igne salietur et omnis victima 
sale salietur).

-

os tinham precedido.

-

Lignum, in quocumque loco ceciderit, ibi erit).

não podem parar enquanto não chegam a este lugar.

pouco mais – respondeu o guia.



(Peccator videbit et irascetur, dentibus suis fremet et tabescet).

-

-

ou continuassem procedendo como no presente se condenariam. Mas não percamos 

-

(Vermis eorum non moritur, et ignis non extinguitur... Dabit Dominus omnipotens 
ignem et vermes in carnes eorum, ut urantur et sentient usque in sempiternum). 

 

via veritatis. 
autem Domini ignoravimus. Quid nobis profuit superbia? Transierunt omnia illa tanquam 
umbra. Omnis dolor irruet super eos!



nossas casas.

-

-

-

de modo algum.

– acrescentou.

da morte eterna.



Sexto Mandamento

Avertere Avertere



).

divites (ricos).

entregassem ao superior. 



Radix omnium malorum).

– Não – respondeu.

-



de assaltá-los.

-

um pouco o inferno.

-

mesmo inferno.



realmente inchada. E a impressão imaginária daquele fogo foi tão forte que pouco 
depois a pele da palma da mão se desprendeu e mudou.

-

O purgatório211

Na noite de 25 de junho de 1867, após as orações da noite, Dom Bosco falou a 
toda a comunidade, contando o seguinte sonho:

Como faria para trasladar-se de um lugar a outro. Como podemos nos conhecer uns 

-

– Suba a esse palácio – disse-me o guia.

 Nomeou a cidade.



 

-

 E disse o nome.



resposta alguma.

-

-

rezem por mim.

há escrito aqui.

encontro letra alguma.



– São algarismos.

– Não sei.

– Não sei.

– Não sei.

-

com temor de que o senhor bispo se retirasse.



– Mas explique-se em termos mais concretos.

Nubem dissipa.

fato são.

mundus totus in Maligno positus est

-
mente são.

-

( ).



mais esclarecimentos. Fiz mal em deixar escapar uma ocasião tão boa.

– Para onde me conduz a mão onipotente de Deus.



-

-

deitado em meu quarto.

O jardim salesiano – Domingos Sávio215

A tradição chamou este sonho de sonho do jardim salesiano ou então sonho 
de Lanzo. Dele diz Pietro Stella: “Tomada em si mesma, a narração apresenta certa 
arquitetura. Vida celeste e vida terrena se amalgamam. Os beatos correspondem aos 
jovens do Oratório que escutam a boa-noite. Mediadores entre os dois grupos são 
pessoas bem conhecidas: padre Alasonatti, primeiro prefeito do Oratório (morreu em 
7 de outubro de 1865); padre Chiala e padre Giulitto, mortos pouco antes dessa boa-
-noite (28 de junho e 18 de julho de 1876). 

Dom Bosco e Domingos Sávio são os atores principais. Seu diálogo trata de 
argumentos religiosos e morais. O tema ético, introduzido em abstrato no simbó-
lico jardim de ramalhete de flores, é traduzido em termos concretos na revelação 
final sobre o estado de pecado ou de graça dos jovens que Dom Bosco conhecia. 



Os ouvintes são levados da deliciosa contemplação do paraíso à reflexão sobre os 
meios para consegui-lo. E enfim a consternação geral com o estado de pecado que 
infestava o Oratório.”216

Em 22 de dezembro de 1876, foi antecipado um pouco o horário das orações 
noturnas. Estavam presentes os estudantes, também os aprendizes e todo o pessoal 
da casa. Dom Bosco contou:217

sonho. É um sonho que não tem nenhuma relação com outros sonhos. No tempo do 

risadas gerais).

[O jardim]

Don Bosco nella religiosità cattolica



troncos e os caules de diamante e o resto correspondia a esta riqueza.

[Felizes os que nele habitam]

Dogliani  não tem nada de musical se comparada àquela. Eram cem mil instrumentos 

 

-

Autor dos séculos, que era, que é,                                                                                                            
que virá julgar os vivos e os mortos                                                                                      
pelos séculos dos séculos.  

 
iudicare vivos et mortuos in saecula saeculorum.



[Os jovens e os salesianos]

-

[Domingos Sávio]

transportar pela admiração. 

as folhas fossem de diamantes unidos sobre hastes de ouro e assim todo o resto. Essas 



Dom Bosco, ao pronunciar estas últimas palavras, parecia que fizesse um esforço 
para encontrar expressões adequadas; e as terminou com um gesto indescritível, e 
um tom de voz que impressionou a todos. Era como alguém que está esgotado pelo 
esforço de encontrar os termos para revelar plenamente sua ideia. Depois de breve 
pausa, prosseguiu:

[Ansiedade de Dom Bosco]

as 

-

todas as delícias.



[O prêmio dos justos]

eternas.

sicut est). 

– Olhe bem no fundo desse mar de cristal.

-

meus olhos não puderam resistir. Fechei-os e lancei um grito tão forte que despertou 



do paraíso.

[Elogio da pureza]

.

– São virgens e seguirão o Cordeiro aonde quer que vá.

 
 Virgines enim sunt, et sequuntur Agnum quocumque ierit.



– Estes são como Anjos de Deus no Céu.

[Sávio, mensageiro de Deus]

– Então – disse-lhe – falemos do que mais nos importa neste instante.

-

[O jardim salesiano]

 Hi sunt sicut Angeli Dei in caelo.



– Está escrito Jardim Salesiano.

[O ramalhete das virtudes]

– Pois tem estrita obrigação de saber tudo isso.

 a 

 Erunt sicut Angeli Dei in caelo.



[A assistência de Maria Santíssima]

-

[A Congregação Salesiana]

Seis mais dois dos que lhe são mais caros serão chamados por Deus à eternidade. Mas 

-
mente bons.

-

seus sacerdotes o souberem bem conduzir e se forem dignos da alta missão que lhes foi 



[A Igreja]

[Os jovens do Oratório]

conhecer.

dirigi-los.

-



E me estendeu uma.

invulnerati

-

vulnerati

Lassati in via iniquitatis

Passou-me então a terceira lista.

-





Capítulo 8

Sonhos diversos

O sonhador

Nos quatro anos de ginásio, além da inteligência e da memória, parece que 
havia em João outra virtude secreta e extraordinária que o ajudava. Assim opinaram 
aqueles entre seus antigos condiscípulos que nos narraram os fatos seguintes.

Uma noite Joãozinho Bosco sonhou que o mestre tinha dado para tarefa um 
trabalho a fim de classificar os que iam ganhar bolsa de estudos e que ele o estava 
fazendo. Apenas acordado, saltou da cama e escreveu aquele trabalho, isto é, o ditado 
em latim. Depois pôs-se a traduzi-lo e nisto se fez ajudar por um padre seu amigo.

Seja como for, de manhã, na aula, o professor deu de fato o trabalho de classi-
ficação, e precisamente aquele mesmo tema sonhado por João. De modo que, sem 
usar o dicionário, nem levar muito tempo, escreveu logo seu tabalho tal como se 
recordava de havê-lo visto no sonho e lhe tinha sido corrigido. E saiu-se muito bem 
mesmo. 

Interrogado pelo mestre, lhe expôs a coisa ingenuamente, causando-lhe assim 
vivo estupor. 

Uma outra vez João entregou a página do trabalho tão depressa que ao mestre 
não parecia possível que um jovem tivesse conseguido, em tão breve tempo, superar 
tantas dificuldades gramaticais. Por isso, leu atentamente aquela folha. Admirado por 
encontrá-la perfeita, mandou que lhe trouxesse o rascunho no caderno. João lha deu. 

Novamente ficou estupefato, pois o mestre preparara aquele tema somente na 
noite anterior, e tendo saído muito comprido ditara somente a metade. No caderno de 
João encontrou-o inteiro, nem uma sílaba a mais, nem uma sílaba a menos.

Como tal coisa acontecera? Não era possível que naquele breve tempo João 
o tivesse copiado e não havia dúvida alguma de que ele não entrara na casa do 
professor, que era bem distante daquela em que morava, em pensão. Então? Bosco 
confessou:

– Sonhei com isso.



Após a morte de Mamãe Margarida

Em agosto de 1860, Dom Bosco sonhou com sua mãe. Eis o relato:

– Felicíssima. 

que sim.

– E agora me faça conhecer – continuou Dom Bosco – o que a senhora goza no 
paraíso.



Encontro com São Pedro e São Paulo227

Em fevereiro de 1884, Dom Bosco se encontrava bem doente. Obrigado a ficar 
de cama, foi visitado por dois médicos, no dia 12 de fevereiro. À noite, teve então 
este sonho:

quem fosse.

daquilo. 



– Não há necessidade de candelabros onde existe o eterno sol – respondeu-lhe o 

-

Que missa complicada...

Em março de 1884, Dom Bosco estava em viagem à França. Fez uma primeira 
parada em Alássio. Ali, sonhou:



– Mas eu não estou preparado.

o altar.  

O sonho durou toda a noite.



Sermão sobre a Via-sacra229

Em 25 de fevereiro de 1886, contou o seguinte sonho:

-

Qui vult post me venire, abneget semetipsum, tollat crucem suam quotidie et 
sequatur me”..



Nicho na Basílica de São Pedro

Hoje, quem visita a Basílica de São Pedro, em Roma, pode ver a imagem de 
bronze do Santo, cujos pés estão gastos pelo beijo contínuo dos fiéis. Bem no 
alto, sobre esta estátua, há um nicho. E neste nicho a imagem de Dom Bosco. Não 
sabemos em que ano ele sonhou com isto:

maneira chegara lá. 
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